
Pede pelos fiéis que já se foram e pede a graça de, a exemplo da Bem – 

aventurada Virgem Maria e dos santos, os fiéis possam chegar ao Reino para 

todos preparados pelo Pai. 

Por fim encerramos a oração eucarística, o sacerdote, tendo o 

Sacramento do Corpo e Sangue de Cristo nas mãos, de pé, recita ou canta a 

Doxologia final (louvor): “Com Cristo, por Cristo e em Cristo...” e toda 

assembléia responde com um grande “Amém”. 
 

3. Rito da Comunhão 

O sacerdote convida a todos a se Saudarem na Paz de Cristo, caso 

isso ainda não tenha sido feito. Após todos orarem o Pai Nosso como uma 

única família, ele faz a Fração do pão quebrando a hóstia grande e colocando 

um pedacinho dentro do cálice (1 Cor 10,16-17). O sacerdote e a assembléia se 

preparam em silêncio para a comunhão. Neste momento o padre mergulha um 

pedaço do pão no vinho, representando a união de Cristo presente por inteiro 

nas duas espécies. 

A seguir todos reconhecem sua pequenez diante de Cristo e como o 

Centurião (Mt 8,8) proclamam sua indignidade e pequenez diante de Deus, 

fazendo a Oração de humilde acesso ou entoando o Cordeiro de Deus. 

Durante esse momento a assembléia dirige-se, em procissão, à Mesa 

Eucarística. 

A Comunhão pode ser recebida nas mãos ou na boca. Após a 

comunhão segue-se um instante de silêncio e meditação. Depois se faz a 

Oração após a comunhão que encerra a Liturgia Eucarística, pedindo a Deus 

as graças necessárias para se viver no dia-a-dia tudo o que se manifestou 

perante a Assembléia durante a Celebração. 

O Rito Final da Missa consta da Bênção e da Despedida. Para muitos, 

este momento é um alívio, está cumprido o preceito dominical. Mas para outros, 

esta parte é o envio, é o início da transformação do compromisso assumido na 

Missa em gestos e atitudes concretas. 
 

Benção Final e Despedida 

O sacerdote abençoa os fiéis para que estes saiam pelo mundo louvando 

a Deus com palavras e gestos, contribuindo assim para sua transformação. A 

Bênção em certos dias e ocasiões é enriquecida. Antes da despedia são dados os 

Avisos da comunidade ou diocese.  

A Despedida antigamente era feita em latim da seguinte forma: “Ite, 

Missa est”. Traduzindo-se para o português, soa algo como “Ide, tendes uma 

bênção e uma missão a cumprir”, pois em latim, missa significa missão ou 

demissão, como também pode significar bênção. 

Nesse sentido, Eucaristia significa bênção, o que não deixa de ser uma 

realidade, já que através da doação de seu Filho, Deus abençoa toda a 

humanidade. De posse desta Boa-nova (Evangelho) dada pelo Pai, os cristãos 

são re-enviados ao mundo para que se tornem Eucaristia, fonte de bênçãos para 

o próximo. Desse modo a Missa reassume todo seu significado. 

A MISSA ANGLICANA PARTE POR PARTE  

 Liturgia Eucarística 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Presença de Deus e exultação da Vida 

A Liturgia Eucarística confirma a presença de Cristo entre nós. Deus 

está presente conosco durante toda celebração (Mt 18,20), de diversos modos, 

“É o Senhor glorificado que a comunidade dos fiéis encontra durante a 

celebração eucarística, na pregação da Palavra, na participação fraterna da ceia 

do Senhor, no coração daquele que crê e, de modo sacramental, nos dons do 

corpo e sangue já oferecidos na cruz pela salvação das pessoas. (ARCIC II, p. 

34)”. 

 Na Liturgia Eucarística atingimos o ponto alto da Celebração. Durante 

ela a Igreja irá tornar presente o sacrifício que Cristo fez para nossa salvação. 

Não se trata de outro sacrifício, mas sim de trazer à nossa realidade a salvação 

que Deus nos deu. Durante esta parte a Igreja eleva ao Pai, por Cristo, sua 

oferta e Cristo dá-se como oferta por nós ao Pai, trazendo-nos graças e bênçãos 

para nossas vidas. 

 É durante a Liturgia Eucarística que podemos entender a Missa como 

uma Ceia, pois afinal de contas nela podemos enxergar todos os elementos que 

compõem uma: temos a mesa - mais propriamente a Mesa da Palavra e a Mesa 

do Pão. Temos o pão e o vinho, ou seja, o alimento sólido e líquido presentes 

em qualquer ceia. Tudo conforme o espírito da ceia pascal judaica, em que 

Cristo instituiu a eucaristia. 

 Após essa lembrança de que a missa também é uma ceia, podemos nos 

questionar sobre o sentido de uma ceia, desde o cafezinho oferecido ao visitante 

até o mais requintado jantar diplomático. Uma ceia significa, entre outros: festa, 

encontro, união, amor, comunhão, comemoração, homenagem, amizade, 



presença, confraternização, diálogo, ou seja, vida. Aplicando esses aspectos a 

Missa, entenderemos o seu significado, principalmente quando vemos que é o 

próprio Deus que se dá em alimento. Vemos que a Missa também é um 

convívio no Senhor. 

 A Liturgia deve ter a força de converter os que duvidam e fortalecer os 

que vacilam. Quem entrasse na Igreja, por engano, na hora da Missa, deveria 

sentir-se atraído pela fé viva e alegria contagiante que unem a todos num só 

coração e num só espírito. 
 

A DIVI SÃO DA EUCARÍSTIA  

A liturgia eucarística divide-se em: apresentação das oferendas, oração 

eucarística e rito da comunhão. 
 

1. Apresentação das Oferendas. 

Em momentos especiais pode-se fazer uma Procissão das oferendas 

até o altar. Enquanto se entoa o Canto do ofertório, pessoas representando a 

comunidade podem trazer o pão, o vinho e água etc. Essa caminhada, levando 

ao altar as ofertas, significa que o pão e o vinho estão saindo das mãos do povo 

que trabalha. As demais ofertas (flores, dinheiro, roupas, alimento) representam 

igualmente a vida do povo: a flor, símbolo do amor e da gratidão; a coleta em 

dinheiro, fruto do trabalho e da generosidade dos fiéis; os alimentos e as vestes 

são o gesto concreto da fraternidade dos cristãos. 

Nesta altura o altar está preparado para a Eucaristia: o corporal, que 

lembra o lençol que envolveu o corpo de Cristo, estendido no centro, como uma 

toalha; Livro de Oração aberto, cálice e a patena com a hóstia grande do 

sacerdote. A hóstia grande (obréia) não deve vir separada na patena, mas junta 

com as hóstias pequenas (partículas) dos féis, lembrando a unidade do sacerdote 

com a Assembléia. 

Após receber as ofertas o sacerdote faz a Oração de agradecimento e 

dedicação das oferendas a Deus. Primeiro o pão e depois o vinho. Ao preparar 

o cálice com vinho o sacerdote mistura algumas gotas de água com vinho, 

simbolizando a união da natureza humana e divina em Cristo. Significa também 

que, da mesma forma que água colocada no cálice torna-se uma só coisa com o 

vinho, também nós, na Missa, unidos a Cristo nos tornamos um só Corpo. 

Se a Missa é solene ou festiva o sacerdote pode Incensar o altar e a 

Assembléia. Isso significa que queremos que aquele sacrifício suba até Deus 

como um perfume suave (Sl 141,2). Então o sacerdote lava suas mãos, não 

tanto para se limpar da sujeira física, mas para implorar a sua purificação 

espiritual antes de apresentar o sacrifício a Deus. Estamos entrando no 

“coração” da Celebração Eucarística, que o mistério da presença real de Jesus 

no pão e no vinho consagrados. Para isso é que fizemos toda essa purificação de  

vida. Todo respeito é pouco ao entramos no “Santo dos Santos” da Celebração 

Cristã. Inicia-se agora a Grande Oração Eucarística ou Anáfora. 

 

3. A Oração Eucarística 

É com essa Oração Eucarística que atingimos o ponto alto da 

Celebração. Nela, através de Cristo que se dá por nós, mergulhamos no mistério 

da Santíssima Trindade, mistério da nossa salvação. Após um rápido Diálogo, 

em seguida ele convida a todos a Elevarem os corações a Deus e canta ou 

recita o Prefácio que faz a “abertura” ao tema do mistério eucarístico daquela 

missa (páscoa, quaresma, pentecoste, natal etc). O prefácio termina com o 

cântico do Santo, que é um hino inspirado no Livro do profeta Isaias (6,3). 

Pouco antes de fazer a transformação sacramental dos elementos, o 

sacerdote faz o memorial (anamnesse) da Última Ceia. Então ele estende suas 

mãos sobre as oferendas e Invoca o Espírito Santo (epiclese) e repete as 

palavras do Cristo: “Isto é o meu corpo...”. Ao fazer isso o sacerdote agi “in 

persona Christi”, isto é, em lugar da pessoa do próprio Cristo. É como se Jesus 

estivesse pessoalmente presidindo a Ceia. Porque ele celebra por ordem de 

Jesus, que disse: “fazei isto em memória de mim” (Lc 22,19). 

No momento da Consagração, a Assembléia deve permanece em 

profundo silêncio e reverência. De preferência deve se ajoelhar e levantar 

durante a consagração. Se permanecer de pé deve fazer uma Profunda 

inclinação de cabeça no momento em que o presidente elevar a hóstia e o 

cálice. Depois da Consagração o sacerdote levanta a hóstia consagrada para 

que todos a vejam. Em seguida faz uma genuflexão para adorar Jesus presente 

no Santíssimo Sacramento. O mesmo ele faz após a Consagração do vinho.  

Terminada a Consagração, o presidente da celebração recita ou canta, 

mostrando o Sacramento, uma das fórmulas de consagração: “Eis o mistério da 

fé” e a Assembléia responde em uníssono: “Anunciamos a sua morte, 

proclamamos a sua ressurreição. Aguardamos a sua gloriosa vinda”. 

O que ocorre na Eucaristia é exatamente isso: “Um mistério da fé”. 

Nossa Igreja nunca procurou explicar o definir de que forma Cristo se faz 

presente no pão e no vinho. Nos cremos e experimentamos isso em nossas 

vidas. Mas como estamos diante de um “mistério” de Deus nem todos 

conseguem perceber essa presença real de Jesus na Eucaristia. Por isso a missa 

não diz nada para algumas pessoas. Elas saem da igreja dizendo “Acho a 

liturgia tão vazia, não sem graça etc”. 
 

Igreja, Una, Santa, Católica e Apostólica 

A Igreja é mais que uma instituição, ela é um corpo: o “Corpo místico 

de Cristo” (1 Cor 12, 12-13; 27). Nela circula, não sangue físico, mas a Graça. 

É a chamada “Comunhão dos Santos”. Ela está espalhada por toda a terra e 

alem dos limites geográficos: está na terra, como igreja peregrina e militante; e 

está no céu, como Igreja gloriosa e triunfante. Entre todos os membros dessa 

Igreja existe intercomunhão da Graça ou dos Santos por meio de Cristo. Uns 

oram pelos outros, como membros de uma mesma família. Por isso a Igreja 

pede a graça de abrir-se a ela, tornando-se uma só unidade. Pede para que os 

bispos e seus auxiliares sejam capazes de levar o Espírito Santo a todos. 


